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RESUMO

Introdução: Durante a pandemia da Covid-19 adotou-se o isolamento
social para combate à transmissão do vírus causador da doença. Essa
medida, apesar de fundamental para fins de controle da pandemia, pode
ter contribuído para efeitos negativos na saúde física e mental da
população, principalmente dos idosos.  Objetivos: Avaliar o
comportamento alimentar de idosos durante a pandemia, bem como
investigar a associação entre alimentação emocional e sintomas
depressivos em idosos nesse período. Método: Os dados foram coletados
por meio de ligações telefônicas, a partir de um questionário composto por
três blocos de questões estruturadas e semiestruturadas que abordavam
as características sociodemográficas, econômicas e de saúde. Utilizou-se o
questionário Three Factor Eating Questionnaire – 21 itens para avaliação
do comportamento alimentar e a versão reduzida da Escala de Depressão
Geriátrica (EDG) para rastreamento de sintomas depressivos entre idosos.
Realizou-se a análise dos dados a partir da estatística descritiva e análise
bivariada para as comparações de interesse. O projeto foi aprovado pelo
Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal de Viçosa
(5.151.384). Resultados:  Foram avaliados 26 idosos, os quais tinham
média de idade de 68,7 anos (dp=6,2 anos), 96,2% eram do sexo feminino
e 57,7% passaram a pandemia com alguém. Contudo, 53,8% relataram
que fizeram a maioria das refeições sozinhos e 38,5% dos idosos foram
classificados com sintomas depressivos. A dimensão Alimentação
Emocional foi significativamente associada à presença de sintomas
depressivos (p=0,042). Entre os idosos que fizeram a maioria das refeições
sozinhos 85,7% relataram alteração do peso, comparado a 33,3% dos que
fizeram refeições em companhia (p=0,014). Conclusão: O isolamento
social pode ter contribuído para a ocorrência de sintomas depressivos,
bem como entre os idosos. Além disso, ter realizado a maioria das
refeições sozinhos, nesse contexto, pode ter contribuído para alteração de
peso desses indivíduos. Nossos resultados evidenciam a importância de se
aprofundar o conhecimento sobre os impactos da pandemia na saúde
mental, física e social, além dos diversos fatores que influenciam o
comportamento alimentar de idosos. Nome do eixo temático: Condições
de saúde e funcionalidade da pessoa idosa.
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